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NOTA DO EDITOR




    A cultura é matéria-prima essencial ao turismo. Ao viajar, buscamos entrar em contato com outras dinâmicas sociais. Há uma curiosidade natural acerca do que é diferente – e é a cultura que expressa essa diferença.


    Com o nascimento de projetos desenvolvidos com o objetivo de valorizar o artesanato por meio do turismo, percebeu-se que a possibilidade de produzir ou estar envolvido na produção de uma peça era o que mais atraía o turista, que passava a valorizar os saberes e as habilidades relacionados com aquele fazer e se conectava diretamente com o território e com as pessoas do local. Os resultados desses projetos indicavam o potencial transformador dessa dinâmica de encontros e levaram ao desenvolvimento do turismo criativo.


    Hoje, as pessoas não têm interesse em apenas acumular bens, mas em vivenciar momentos em que possam desenvolver seu potencial criativo. Contraditoriamente, o tempo para desenvolver esse potencial vem se tornando cada vez mais escasso, de modo que as viagens, único tempo livre para grande parte das pessoas, têm se tornado oportunidade para a prática de atividades criativas.


    Voltado aos profissionais de turismo e ao público geral interessado no assunto, o Senac São Paulo pretende, com este lançamento, contribuir para a área do turismo criativo, tão nova e alinhada aos tempos atuais.

  






  
    Aos meus pais, 
Marcos e Gorete, 
pelo apoio incondicional, sempre.

  





PREFÁCIO




    Eu acredito na capacidade humana de construir um mundo onde há ­equidade e justiça e também beleza e diversão. Munida dessa crença, trilhei o caminho do desenvolvimento social até descobrir que meu anseio poderia se concretizar se conseguíssemos conectar realidades diversas por meio de suas potências. Eu queria que as pessoas pudessem se encontrar, aprender umas com as outras, entender suas realidades e quebrar barreiras, estabelecendo conexões entre os diversos saberes.


    No turismo criativo, encontrei uma maneira de construir minha utopia com elementos que me permitem agir em prol de um desenvolvimento integral, estimulando encontros e conexões de maneira encantadora. O que inicialmente foi situado, pelo senso comum, como pertencente à periferia não é enxergado no turismo criativo apenas em função de sua suposta característica exótica, mas apresentado em toda a sua beleza e em toda a sua potência contidas justamente na diversidade.


    O turismo criativo enquanto abordagem tem pouco mais de vinte anos, contados a partir da definição estabelecida por Richards e Raymond, em 2000, e segue em evolução. No início, foi muito associado às artes manuais e aos artesanatos, mas, com a disseminação da prática e com mais destinos se utilizando de seus conceitos, ele foi se transformando. Hoje, vemos a inclusão de todo o espectro da economia criativa, das artes, das manualidades e dos saberes. O turismo criativo se baseia na inesgotável capacidade humana de imaginar e criar.


    No Brasil, ele é ainda mais recente, e estamos descobrindo nossa forma de praticá-lo. Cidades como Porto Alegre, Brasília e Recife têm o turismo criativo estruturado por meio de políticas públicas; outros lugares, como Minas Gerais, Pará, São Paulo e Paraíba, já apresentam um ecossistema pujante com várias experiências ofertadas, mas elas estão dispersas, sendo difícil sistematizar e definir o nível de amadurecimento dos destinos em relação a esse turismo. Outra dificuldade para sabermos o grau de desenvolvimento do turismo criativo no Brasil é a confusão ainda existente a respeito do conceito: iniciativas que são desse tipo não se reconhecem ou se nomeiam assim; por outro lado, várias iniciativas que não têm essa natureza utilizam essa denominação para aproveitar a tendência, causando confusão e dificultando o entendimento sobre o que é ou não turismo criativo e qual é o nível de maturidade da ­atividade no Brasil.


    A pandemia de covid-19 mostrou que essa modalidade de turismo atende bem às demandas geradas pelas restrições sanitárias, mas não só isso, também atende às necessidades de sustentabilidade e regeneração do planeta que se destacaram com a crise. É primordial para nossa sobrevivência na Terra que encontremos formas mais saudáveis de convivência, e o turismo criativo nos oferece recursos para lidar com os desafios que emergem desse contexto.


    Para mim, o turismo criativo não é apenas uma área de pesquisa, é a maneira que encontrei para entregar ao mundo o trabalho no qual acredito. O turismo nos propicia encontros e, a partir das trocas, podemos ampliar nossa visão de mundo, aprender sobre nossas semelhanças e diferenças, entender nossos lugares e nossos papéis. Com a visão de mundo ampliada, podemos transformar realidades. Quando falo isso, muita gente retruca que a teoria é linda, mas que não sabe como proceder para isso funcionar.


    O conteúdo deste livro está ancorado em pesquisa, mas também na minha experiência e nos aprendizados adquiridos nas inúmeras e valiosas trocas com cada anfitrião e viajante e, especialmente, com meus parceiros da Recria. Caminhar ao lado deles nutre minha esperança e fortalece minha vontade.


    A seguir, são trazidas as bases teóricas da área, o histórico de seu surgimento, diferenciações entre o que é e o que não é turismo criativo. Entendidos os pilares, passaremos aos estágios de desenvolvimento de uma experiência e aos preceitos dessa prática, e seguiremos olhando para a evolução do turismo criativo no Brasil, os negócios, os empreendedores e as redes. Quem faz? Como faz? Para responder a essas perguntas, teremos casos de iniciativas que mostram como esse turismo se desdobra no dia a dia e reflexões sobre governança e ações de enfrentamento à pandemia. Fecharemos com reflexões sobre sustentabilidade, regeneração e como o turismo criativo pode ser utilizado enquanto plataforma de integração.


    O caminho não é simples e às vezes parece utópico – mas só parece. Quanto mais pessoas estiverem observando o mundo com a visão ampliada, formando redes de afeto e confiança, cada vez mais se tornará possível transformarmos a realidade. Apesar de já estarmos experimentando isso em alguns lugares, ainda há muito a avançar, e espero que este livro possa suscitar discussões sobre os fundamentos e as práticas do turismo criativo que contribuam para novas reflexões e discussões a respeito da temática.


    Vamos lá?

  



  
    primeira parte


    O QUE É?

  





ONDE SE ORIGINOU O TURISMO CRIATIVO?




    Em 1996, surgiu o projeto Eurotex, que tinha como objetivo valorizar o artesanato têxtil por meio do estímulo ao turismo. A ideia era conectar os artesãos a turistas, aumentar as vendas e cuidar da manutenção dos saberes tradicionais. À medida que o projeto foi acontecendo, percebeu-se que a possibilidade de colocar a mão na massa, de produzir ou estar envolvido na produção de uma peça era o que mais atraía o turista. Ao entrar em contato com o artesanato nesse contexto, o visitante passava a valorizar os saberes e as habilidades envolvidos com aquele fazer e se conectava de maneira direta com o território e com as pessoas do local. Os resultados desse projeto indicavam o potencial transformador dessa dinâmica de encontros e levaram ao desenvolvimento do turismo criativo.


    Esse movimento, portanto, encontrou terreno propício para crescer como resultado de uma confluência de aspectos favoráveis para seu surgimento: a valorização da criatividade e da economia criativa e sua aplicação ao turismo; a disseminação das tecnologias de informação e comunicação, que possibilitaram maior liberdade criativa e acesso às criações; a mudança no perfil do consumidor, que, mais do que satisfazer sua necessidade objetiva, busca no bem ou serviço a satisfação de necessidades mais abstratas; e a disseminação da economia da experiência, que traz consigo a cocriação, elemento fundamental para o estabelecimento do turismo criativo.


    A partir das pesquisas de Greg Richards, que vem desenvolvendo estudos na área há mais de 20 anos, foram identificados três pilares sobre os quais o turismo criativo se desenvolve: criatividade, consumo especializado e economia da experiência (CARVALHO; COSTA; FERREIRA, 2019).


    Criatividade


    Como a criatividade e o turismo se encontram? Para falar de criatividade, é necessário, antes, trazer alguma informação sobre o papel da cultura na economia, nos territórios e nos destinos turísticos, além de diferenciar cultura de criatividade.


    A cultura é um conjunto de aspectos tangíveis e intangíveis que passam por valores, normas, símbolos, histórias, crenças, entre outros, que compõem a realidade social compartilhada entre os que a integram e, assim, dão forma às relações, às dinâmicas sociais de um território – portanto, é uma condição coletiva. Já a criatividade é a qualidade ou a habilidade de, a partir do olhar apurado e da imaginação, criar coisas novas. É a capacidade de produzir e transformar o ambiente de acordo com as necessidades e se apresenta como um conceito mais relacionado ao indivíduo.


    Para Richards e Wilson (2007), a cultura é ancorada no passado, é o que já sabemos e está estabelecido como modo de vida de um local, o que orienta o cotidiano com base nas tradições aprendidas. A criatividade, por sua vez, está ancorada na imaginação, nas habilidades e nos talentos e gera direitos de propriedade intelectual.


    A cultura é uma matéria-prima essencial ao turismo – tanto que é possível verificar celebrações sendo redesenhadas ou novas tradições sendo criadas para estimular a demanda turística. Ao viajar, buscamos entrar em contato com outras dinâmicas sociais, há uma curiosidade natural acerca do que é diferente, e a cultura é o que expressa essa diferença.


    Mesmo entendendo que turismo e cultura podem andar juntos e gerar benefícios mútuos, muitas pessoas conectadas à cultura veem o turismo como uma ameaça à forma tradicional dela, uma vez que a comercialização gera uma valorização que está mais relacionada ao espetáculo do que ao significado. Além disso, à medida que a expressão tradicional vai interagindo com os turistas, vai também se adaptando para caber na dinâmica da atividade turística, se descaracterizando e perdendo seu valor enquanto manifestação da identidade local.


    Essa dinâmica de consumo cultural contribui para uma homogeneização que enfraquece a capacidade da cultura de gerar distinção para grupos sociais, classes econômicas e lugares, e abre espaço para incorporar a criatividade no desenvolvimento de alternativas ao turismo cultural.


    A criatividade chega com a função de criar soluções para problemas como a massificação do consumo do turismo, contribuindo com a elaboração de ofertas diferenciadas, maior segmentação do mercado e o atendimento às ­demandas do consumidor pós-moderno. O uso dela em resposta à homogeneização do turismo cultural gera impactos na oferta e na demanda turística e apresenta novas possibilidades nas formas de consumir e comunicar-se no contexto turístico (RICHARDS; WILSON, 2007).


    Embora venha sendo amplamente explorada como solução com bons resultados, a criatividade não substitui a cultura, uma vez que esta é o substrato que torna possível desenvolver produtos criativos com identidade local.


    Os impactos do uso da criatividade no turismo extrapolam o segmento. As ações criativas de incremento das experiências de turismo têm potencial para gerar uma ambiência criativa que contamina o território e pode servir de base para o estabelecimento de vantagens competitivas e para o desenvolvimento territorial integrado. É um ciclo virtuoso, como aponta Florida (2002; 2007): à medida que se estimula o uso da criatividade em um ambiente, este vai se tornando mais vibrante, interessante e capaz de atrair criativos que retroalimentam o local; assim, a criatividade se estabelece como estratégia para revitalizar cidades e centros históricos, atrair novos empreendimentos, aumentar a qualidade de vida, criar empregos e impulsionar os números do turismo.


    Mas nem tudo são flores no casamento entre cultura e criatividade. Especialmente em áreas urbanas, a precarização das condições de trabalho dos criativos, a desvalorização da cultura, a gentrificação, a reprodução em série (homogeneização) da cultura, a insustentabilidade das políticas públicas e dos modelos criativos são pontos críticos que precisam ser discutidos e sanados nessa relação.


    O entendimento do uso da criatividade no turismo foi crucial para o estabelecimento do turismo criativo. Em relação a este, Richards (2013) destaca cinco pontos elementares:



    	A base da economia cultural, que passou de uma política de subsídio à alta cultura para um modelo mais democrático apoiado pelas indústrias criativas e, portanto, mais passível de integrações.


    	A mudança de experiências com base em patrimônios e recursos culturais tangíveis para experiências fundamentadas em recursos culturais intangíveis.


    	A disseminação de práticas colaborativas de criação de conhecimento, como o crowdsourcing.[1]



    	A utilização mais frequente de elementos culturais e criativos que fazem parte do cotidiano local na oferta turística das cidades.


    	A introdução de novos espaços e ambientes criativos nas cidades e o desenvolvimento de novos clusters criativos.




    As mudanças no contexto do uso da criatividade no turismo destacam que, assim como o capital cultural, os capitais criativo e relacional agora são pontos relevantes na decisão do turista.


    Consumo especializado


    À medida que a sociedade se transforma, as necessidades e os desejos das pessoas também mudam. Logo que nos tornamos capazes de satisfazer nossas demandas básicas por comida e teto, voltamos nossa atenção para resolver anseios mais subjetivos como prestígio e satisfação pessoal. Scitovsky (1976) descreveu esse processo como a transformação de um consumo orientado para necessidades externas a um consumo orientado para necessidades internas, ou do consumo não especializado para especializado.


    As transformações nas dinâmicas sociais das últimas décadas do século XX suscitam uma mudança relativa àquilo que é valioso às pessoas. Elas não estão mais interessadas em apenas acumular bens tangíveis, e sim passam a buscar desenvolvimento pessoal e autorrealização por meio de atividades que possibilitam revelar o próprio potencial criativo, como pintar, fotografar, desenhar, cozinhar, etc. Ironicamente, o aumento do desejo por criatividade coincide com a diminuição do tempo disponível para atividades criativas, de modo que as viagens, geralmente o único tempo orientado a ser livre para a maior parte das pessoas, passam a ser oportunidades para a prática de atividades criativas.


    O turismo como indústria também acompanhou essas transformações e, especialmente na segunda metade do século XX, facilitado pelo acesso às melhorias tecnológicas que favoreceram as viagens e pela globalização que estimulou os fluxos entre diferentes países, teve grande crescimento, respondendo às demandas sociais vigentes. Entretanto, com o tempo, a massificação do turismo gerou impactos negativos, como a sobrecarga ecológica nos destinos, a superpopulação temporária, o esgotamento dos serviços urbanos, a degradação do ambiente e da cultura local, etc.


    Em contrapartida, o turismo cultural surge como o bom turismo, pois acontecia em pequena escala, com tíquete médio alto, e gerava menos impacto, uma vez que seus consumidores em geral eram vistos como mais abastados, “culturalmente educados” e “bem-comportados”. Diante disso, vários destinos investiram nesse turismo, de modo que, na década de 1980, houve um aumento na sua procura, e destinos como Veneza e Florença se tornaram o desejo de consumo de dez entre dez viajantes.


    No afã de atender à demanda, os destinos aplicaram seus recursos em estratégias de desenvolvimento e em ofertas turísticas similares, que resultaram na massificação do turismo cultural. Resultado: não demorou para que esses destinos se vissem invadidos por turistas-maratonistas, aqueles que viajam para dar check em cada ponto visitado sem aprofundar a visita em nenhum deles. Assim, esses lugares passaram a atrair o turista de massa e a repelir o turista cultural, criando um abismo entre o objetivo do destino e o do turista.


    O turista cultural, à medida que viaja, vai se tornando mais experiente e exigente com o tipo de experiência vivida. Ele busca experiências autênticas que possibilitem a ele conhecer o cotidiano do local visitado de maneira profunda e ativa.


    O envolvimento criativo do turista no processo de produção e consumo das experiências suscita a cocriação como elemento fundamental do turismo criativo e atende ao desejo de desenvolvimento do capital cultural pessoal, que são aspectos do consumo pós-moderno. Assim, o conceito de consumo especializado em turismo criativo implica uma mudança de valores: da busca por reconhecimento externo prevalente no turismo cultural para uma forma de distinção baseada no estabelecimento de habilidades e de experiências.


    Essas características se alinham à economia da experiência de Pine e Gilmore (1999), que influenciou bastante a indústria do turismo. As experiên­cias se tornam um aspecto fundamental da vivência turística, ao passo que a cocriação se revela o processo pelo qual as pessoas podem se engajar em experiências memoráveis e significativas.


    Economia da experiência


    A economia da experiência surge em um contexto em que os bens e os serviços já não são suficientes para fomentar o crescimento econômico: em um mercado saturado de bens e serviços sem grandes diferenciações, oferecer experiências é agregar valor a seu negócio. Esse pensamento surgiu da observação de alterações nas dinâmicas sociais, mas também alimenta essas mudanças ao estimular a individualidade e o merecimento e relacioná-los a status e valorização pessoal. Eis que está criada uma estratégia de marketing que garante a satisfação do consumidor.


    Entretanto, quando falamos de turismo criativo, a economia da experiência propagada por Pine e Gilmore (1999) logo se tornou obsoleta, por ser muito artificial, encenada e comercial, de modo que não atendia à necessidade do viajante contemporâneo. Assim emergiu a segunda geração das experiências, que são ancoradas na cocriação entre fornecedor e consumidor, permitindo o desenvolvimento de produtos altamente customizados, e no contexto do turismo de vivências significativas entre visitantes e anfitriões. Richards (2011) ainda aponta uma terceira geração de experiências, as quais são compartilhadas por comunidades de produtores e de consumidores, em que as diferenças entre um e outro praticamente desaparecem. É o caso, por exemplo, de visitantes em residências artísticas, que, ao mesmo tempo que são turistas, estão ­vivendo de modo temporário no local, assimilando a cultura local, trazendo as próprias referências e cocriando completamente a experiência de aprendizagem.


    A definição de criação de valor e o papel dos turistas nas atividades de turismo criativo podem se dar em vários níveis:


    
      	Com base em uma definição prévia do que será cocriado e como se dará o processo de cocriação. Nesse caso, o fornecedor do serviço definirá qual atividade será ofertada e qual será o nível de envolvimento do visitante na experiência. É uma interação mais superficial e controlada.


      	Em um segundo nível, é possível ter experiências mais profundas, nas quais o visitante terá diversas chances de experimentar o cotidiano do local. O fornecedor oferece várias oportunidades de cocriação, e o visitante vai se engajar naquelas que fizerem mais sentido para ele. São experiências menos controladas e com a participação ativa do visitante.


      	Em um terceiro nível, o visitante tem um papel mais ativo no processo de cocriação. As atividades não são controladas nem orientadas; o visitante está vivendo como um local, imerso no cotidiano e, assim, pode ou não escolher se envolver. Nesse processo, o visitante é quem orienta o que vai cocriar, sendo papel do anfitrião estar disponível para a troca.

    


    A cocriação surge como um processo fundamental do turismo criativo no qual todos os intervenientes aplicam os próprios conhecimentos, influenciando o resultado da experiência. A economia da experiência enquanto construto serve de ponto de partida, de inspiração para a dinâmica do turismo criativo, mas a experiência neste vai além de uma encenação ou simulação. O que se busca é que haja um encontro com trocas genuínas em que visitante e visitado possam sentir os benefícios disso.


    
      
[1] Processo de construção colaborativa de conhecimento que utiliza a sabedoria e os aprendizados coletivos para o desenvolvimento de uma solução.
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